
GUERRA NO IRÃ

Governo mantém desconto na gasolina
A nova alta dos preços do petróleo ontem motivou o Ministério

da Fazenda a adiar para a próxima semana a decisão sobre o fim do
subsídio de R$ 0,44 por litro de gasolina.  O ministro da Fazenda,
Dario Durigan, pretendia anunciar o fim da subvenção esta sema-
na, mas teve que voltar atrás após Estados Unidos e Irã voltarem a

se atacar militarmente, na quarta-feira passada – o que provocou a
imediata escalada do preço do barril de petróleo. “Ontem, o preço
do barril do petróleo voltou a subir para US$ 80, então, temos que
ter cautela para retirar o subsídio”, disse Durigan em entrevista à
Rádio Gaúcha. PÁGINA 2

O Ministério da Fazenda notificou 37 fintechs suspeitas de intermediar
recursos de casas de apostas ilegais e determinou que as instituições in-
terrompam qualquer relação financeira com essas empresas. A medida é
uma das ações do governo para combater o mercado clandestino de bets
e prevê o bloqueio dos valores movimentados, que poderão ser destina-

dos aos cofres públicos caso as novas regras não sejam cumpridas.  As no-
tificações foram enviadas pela Secretaria de Prêmios e Apostas (SPA),
vinculada ao Ministério da Fazenda, em conjunto com a Receita Federal.
Segundo o governo, as fintechs movimentaram recursos de cerca de 160
casas de apostas sem autorização para operar no Brasil. PÁGINA 2

O Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT) pro-
tocolou na quarta-feira passada uma ação civil pública contra a in-
fluenciadora digital Virgínia Fonseca (foto) e a plataforma de apostas
Blaze. O órgão pede a condenação de ambos ao pagamento solidário
de R$ 120 milhões em danos morais coletivos pela divulgação abusiva
do site de apostas. De acordo com a ação civil, Virginia e a plataforma
sustentam uma "engenharia predatória de exploração" para aprovei-
tar a vulnerabilidade dos apostadores. O promotor de justiça Paulo Bi-
nicheski, responsável pelo caso, citou na ação um dos casos que seria
irregular e disse que Virginia teria recebido cerca de 30% sobre a perda
dos apostadores captados por ela durante a partida entre Argentina e
Cabo Verde, válida pela Copa do Mundo. "Em 3 de julho de 2026, du-
rante a Copa do Mundo, a influenciadora Virginia Ellen Fonseca Ser-
rão, então com 56,7 milhões de seguidores no Instagram, divulgou em
seu perfil, por meio da ferramenta Stories, sem advertir claramente
que era conteúdo publicitário", argumentou. Durante a investigação,
servidores do órgão foram infiltrados na plataforma e realizaram ca-
dastro para monitorar o sistema de apostas. PÁGINA 7

Quadrilha 
é presa por
desvio de 
R$ 86,3 mi

RIO METRÓPOLE

JOGATINA

Uma operação do Ministério
Público do Estado do Rio de Ja-
neiro (MPRJ) prendeu, ontem,
seis pessoas envolvidas em um
suposto esquema de corrupção
que desviou R$ 86,28 milhões
dos cofres do estado do Rio de
Janeiro.  Entre os presos está o
presidente do Instituto Rio Me-
trópole (IRM), Davi Perini Ver-
melho, conhecido como "Di-
dê". Ele já foi chefe da Câmara
de Vereadores de São João de
Meriti, cidade da Região Me-
tropolitana do Rio. Foram
cumpridos nove mandados de
busca e apreensão na capital
e em São Gonçalo, na região
metropolitana, e em Teresópo-
lis, na Região Serrana. O MPRJ
aponta que o esquema desvia-
va verbas por meio do Instituto
Rio Metrópole. PÁGINA 5

Seleção: projeto 
proíbe atletas 
que jogam 
fora do Brasil 

FIM DO ESTRANGEIRISMO

O deputado Luiz Carlos Hauly
(Podemos-PR) apresentou na
quarta-feira passada, na Câmara
dos Deputados um projeto de lei
que restringe as convocações pa-
ra a Seleção Brasileira a jogado-
res vinculados a clubes do País e
estende a exigência aos integran-
tes da comissão técnica. A pro-
posta também veta patrocínios
de casas de apostas, incluindo as
bets, a clubes e outras entidades
esportivas. Pelo texto, as seleções
brasileiras masculina, feminina e
de base só poderão ser compos-
tas por atletas brasileiros regis-
trados em clubes sediados no
Brasil e que disputem competi-
ções oficiais organizadas no País.
A restrição alcança ainda a co-
missão técnica: treinador, auxi-
liares, preparadores físicos e de-
mais integrantes deverão ter na-
cionalidade brasileira. PÁGINA 6

FAZENDA

Fintechs são notificadas por
operar recursos de bets ilegais

EDILSON RODRIGUES/AGÊNCIA SENADO

Três partidos de oposição à governadora do Distrito Federal, Celina
Leão (PP), pediram esta semana que a Justiça declare inconstitucional a
lei distrital que viabiliza um empréstimo de R$ 6,6 bilhões destinado a ca-
pitalizar o Banco de Brasília (BRB) e suspenda cautelarmente os efeitos
da legislação. A ação direta de inconstitucionalidade (ADI) foi protocola-
da no Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT) pelos
diretórios regionais do PT, PSB e PSOL na última quarta-feira Os braços

distritais da Rede Sustentabilidade e do PDT - que não têm representação
na Câmara Legislativa do DF - também manifestaram apoio à ação. No
texto, os partidos argumentam que a Lei 7.914, sancionada em junho, é
incompatível com o interesse público e viola uma série de leis ao oferecer
uma série de garantias e contragarantias envolvendo receitas públicas
sem estimativa de impacto orçamentário-financeiro e sem autorização
legislativa adequada, comprometendo as finanças do DF. PÁGINA 3

DISTRITO FEDERAL

Oposição quer barrar aporte ao BRB

MP do DF cobra
indenização de
R$120 milhões de
Virgínia e de bet
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Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(17/06) 14,25%
TR
(08/07) 0,1726%
Poupança 
(08/07) 0,6735%

IGP-M -0,50% (jun.)
IPCA-15 0,41% (jun.)
CDI
(17/06) 14,75%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 660,44
EURO Comercial
Compra: 5,8809 Venda: 5,8815

EURO turismo 
Compra: 5,9546 Venda: 6,1346
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1458 -0,41%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1516 Venda: 5,1522
DÓLAR turismo
Compra: 5,1822 Venda: 5,3622

PETR4 38,44 +1,77 +0,67

ABEV3 15,61 −1,70 −0,27

COGN3 2,21 −1,78 −0,04

B3SA3 14,53 −0,34 −0,05

BBDC4 17,82 −0,56 −0,10

SNSY5F 1,64 +25,19 +0,33

SEQL3F 0,070 +16,67 +0,010

SNSY5 1,75 +15,89 +0,24

FSRF11F 0,08 +14,29 +0,01

COCE3 36,00 +13,49 +4,28

ESTR4 2,60 −17,98 −0,57

FIEI3 10,10 −12,10 −1,39

AZTE3F 0,150 −11,76 −0,020

AMBP3F 0,150 −11,76 −0,020

RENV11 5,32 −11,04 −0,66

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,25% / 172.020,68 / -426,90 / Volume: 20.858.552.230 / Negócios: 3.227.048

Dow Jones 52.925,15 -0,25

S&P 500 7.503,85 -0,45

US Tech 100 28.327,2 -2,03

Euronext 100 1.912,69 -1,12

CAC 40 8.436,24 -0,51

FTSE 100 10.665,88 +0,13

Especial

PÁGINA 6

Recuperação
do setor de

tecnologia reforça
confiança
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Bolsa sobe com aposta
que escalada entre
EUA e Irã é pontual
CAROLINE ARAGAKI/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa)  renovou má-
xima e flertou com o nível dos
173 mil pontos na tarde desta
quinta-feira, em linha com os
ganhos das Bolsas de Nova
York. Ainda monitorando o
conflito no Oriente Médio, o
mercado financeiro se apegou
ao 'copo meio cheio', com re-
latos de que mediadores tra-
balham para retomar negocia-
ções entre Estados Unidos e
Irã, após o presidente Donald
Trump dizer que Teerã entrou
em contato ainda na quarta-
feira para fechar um acordo.

Predomina nesta quinta a
leitura de que os ataques no
Estreito de Ormuz são tempo-
rários, o que fez o petróleo cair
cerca de 2%, ajudando as cur-
vas de juros a cederem e
abrindo espaço para um apeti-
te por renda variável.

Após mínima com estabili-
dade pela manhã, o Ibovespa
(Índice Bovespa) escalou aos
172.932,89 pontos (+1,34%) no
maior nível intradia à tarde e
fechou com avanço de 1,22%,
aos 172.742,12 pontos. Na se-
mana, ainda acumula queda
de 0,76%, enquanto passa a

subir 0,42% no mês, e 7,21%
no ano. O giro financeiro de R$
19,49 bilhões ficou abaixo da
média, com liquidez reduzida
pelo feriado no Estado de São
Paulo.

As ações das petrolíferas,
inclusive Petrobras, figuraram
entre as poucas quedas do
Ibovespa, mas não ofuscaram
a alta superior a 1% das ações
de bancos e os ganhos do setor
metálico. A ponta positiva foi
liderada por ações cíclicas, co-
mo Magazine Luiza (+7%).

DÓLAR 
O dólar encerrou a sessão

de ontem, em baixa firme
frente ao real,  em sintonia
com o comportamento da
moeda americana em relação
a divisas emergentes. Por
aqui, afora uma alta pontual e
bem limitada na abertura dos
negócios, o dólar operou em
terreno negativo no restante
do dia. Com mínima de R$
5,1130 à tarde, fechou em
queda de 0,5%, a R$ 5,1227,
passando a acumular desvalo-
rização de 0,89% na semana. A
moeda americana recua
0,78% frente ao real em julho,
após ganhos de 2,38% no mês
passado.

Em sessão de baixa
liquidez, taxas renovam
mínimas com exterior
ARÍCIA MARTINS/AE

Apoiada no ambiente exter-
no, a curva de juros futuros am-
pliou a devolução de prêmios na
segunda etapa do pregão e fe-
chou renovando mínimas intra-
dia em todos os vértices ontem.

Com a liquidez comprometi-
da pelo feriado estadual em São
Paulo, as taxas tiveram oscilação
amplificada. A dinâmica benig-
na foi influenciada principal-
mente pela descompressão glo-
bal, na esteira da percepção de
desenvolvimentos positivos no
conflito no Oriente Médio.

Encerrados os negócios, a ta-
xa do contrato de Deppósito In-
terfinanceiro (DI) para janeiro
de 2027 cedeu de 14,041% no
ajuste de quarta a mínima intra-
dia de 13,99%. O DI para janeiro
de 2029 anotou baixa a mínima
intradia de 14,205%, de 14,358%
no ajuste. O DI para janeiro de
2031 recuou de 14,453% a míni-
ma de 14,34%.

No início da tarde, fontes re-
gionais confirmaram à CNN que
Paquistão e Catar estão traba-
lhando para que Estados Unidos
e Irã voltem à mesa de negocia-
ções. Delegações paquistanesas
e catarianas foram os principais
mediadores nas tratativas ante-
riores realizadas na Suíça, que
culminaram no Memorando de
Entendimento assinado em
meados de junho. 

A notícia reforçou a percep-
ção de alívio nas tensões, após o
presidente Donald Trump ter
voltado a afirmar, na quarta, que
Teerã entrou em contato para
fazer um acordo.

Ainda que a mídia iraniana
tenha relatado novas explosões
em várias regiões do Irã neste
início de noite (horário local), os
contratos futuros de petróleo fe-

charam a sessão regular com
queda de cerca de 2%, o que
moderou as curvas de juros glo-
bais e também se refletiu no
Brasil. O Brent para setembro,
que serve de referência para a
Petrobras, caiu 2,2%, a US$ 76,30
o barril

Sócio e economista-chefe da
G5 Partners, Luis Otávio de Sou-
za Leal observa que, nas últimas
três sessões, o confronto entre
EUA e Irã voltou a ditar os pre-
ços dos ativos, seja para cima ou
para baixo. "Mas dado que, até
agora, não temos nada de con-
creto sobre um acordo e houve
ataques na madrugada, esse
comportamento é um 'wishful
thinking'. O mercado quer algu-
ma notícia para tirar esse confli-
to da frente", disse.

Para Leal, o que tem mantido
o mercado "calmo" em relação a
questões ligadas à guerra é o flu-
xo de navegação relativamente
pouco comprometido no Estrei-
to de Ormuz, por onde passa um
quinto da produção mundial de
petróleo. 

"Nos últimos três dias, o nú-
mero de navios que passa por lá
não caiu tanto em relação ao
que ocorria antes. Ainda há em-
barcações passando, o que apa-
rentemente torna a discussão
mais fácil de ser resolvida neste
momento", comentou.

A Capital Economics avalia
que os mercados de títulos so-
beranos continuarão mais sus-
cetíveis aos desdobramentos da
guerra do que os de ações e
moedas. Esses ativos estariam,
por outro lado, mais bem posi-
cionados agora do que há al-
guns meses para se sustentar,
defende o economista-chefe de
Mercados da consultoria britâ-
nica, Jonas Goltermann, em re-
latório desta quinta-feira.

Sexta-feira, 10 de julho de 2026

FAZENDA

Fintechs são notificadas por
operar recursos de bets ilegais
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O
Ministério da Fazenda
notificou 37 fintechs
suspeitas de interme-

diar recursos de casas de apostas
ilegais e determinou que as insti-
tuições interrompam qualquer
relação financeira com essas em-
presas. A medida é uma das ações
do governo para combater o mer-
cado clandestino de bets e prevê o
bloqueio dos valores movimenta-
dos, que poderão ser destinados
aos cofres públicos caso as novas
regras não sejam cumpridas.  

As notificações foram enviadas
pela Secretaria de Prêmios e
Apostas (SPA), vinculada ao Mi-
nistério da Fazenda, em conjunto
com a Receita Federal. Segundo o
governo, as fintechs movimenta-
ram recursos de cerca de 160 ca-
sas de apostas sem autorização
para operar no Brasil, além de mi-
lhares de sites ligados a essas pla-
taformas.

Os nomes das instituições no-
tificadas não foram divulgados
para preservar as investigações.

ADEQUAÇÃO
As fintechs terão até 28 de

agosto para se adaptar às novas
regras aprovadas pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN).

Até essa data, as instituições
deverão encerrar o relaciona-
mento com as empresas de apos-
tas ilegais. Caso descumpram a
determinação, poderão ser res-
ponsabilizadas solidariamente
pelas operações e receber multas
proporcionais ao montante movi-
mentado.

A partir da entrada em vigor da
resolução, as instituições terão 24
horas para bloquear todas as con-
tas vinculadas às empresas notifi-
cadas.

RECURSOS BLOQUEADOS
A norma determina que, após

o bloqueio, os valores deposita-
dos nas contas ficarão indisponí-
veis.

Também será proibida qual-
quer movimentação financeira
destinada, direta ou indiretamen-
te, à realização de apostas ilegais.

Os recursos bloqueados serão
repassados ao Fundo Nacional de
Segurança Pública, conforme
prevê a regulamentação.

BASE LEGAL
A medida tem como funda-

mento um decreto editado pelo
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va em junho, que criou mecanis-
mos para bloquear recursos fi-
nanceiros de casas de apostas ile-

gais e responsabilizar instituições
que facilitem essas operações.

O decreto também autorizou a
Secretaria de Prêmios e Apostas a
notificar instituições financeiras
envolvidas na intermediação de
pagamentos para plataformas
sem licença.

Embora as notificações já te-
nham sido enviadas, o governo
decidiu conceder um período de
adaptação antes da adoção das
medidas de bloqueio e eventual
abertura de processos adminis-
trativos.

FISCALIZAÇÃO 
Segundo o Ministério da Fa-

zenda, as 37 fintechs notificadas
movimentaram recursos de apro-
ximadamente 160 casas de apos-
tas ilegais, responsáveis por mais
de 40 mil sites.

Ao todo, o governo afirma já ter
retirado do ar mais de 54 mil sites
irregulares relacionados ao mer-
cado clandestino de apostas.

A derrubada das páginas ocor-
re em parceria com a Agência Na-
cional de Telecomunicações
(Anatel), acionada pela Secretaria
de Prêmios e Apostas.

MERCADO IRREGULAR
De acordo com estimativas do

governo, entre 41% e 51% das pla-

taformas de apostas acessadas
por brasileiros operam sem auto-
rização, alcançando cerca de 25,2
milhões de usuários.

Essas empresas deixam de
cumprir exigências impostas às
operadoras regularizadas, como:
⦁ pagamento da outorga de R$

30 milhões;
⦁ manutenção de sede no Brasil;
⦁ constituição de reserva finan-

ceira para pagamento de prê-
mios;

⦁ recolhimento de tributos;
⦁ adoção de mecanismos de

proteção ao apostador, como a
autoexclusão;

⦁ cumprimento das regras de pu-
blicidade e jogo responsável.

REGULAMENTAÇÃO
A atividade de apostas de quo-

ta fixa foi autorizada em 2018, mas
permaneceu sem regulamenta-
ção por vários anos.

A partir de 2023, o governo fe-
deral iniciou a estruturação do
marco regulatório do setor, am-
pliando a fiscalização e estabele-
cendo regras para o funciona-
mento das empresas autorizadas.

A nova medida visa dificultar a
atuação de plataformas clandesti-
nas e reforçar o controle sobre um
mercado que movimenta bilhões
de reais por ano no país.

MERCADOS

Com nova alta do petróleo, governo
mantém desconto na gasolina
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

A nova alta dos preços do pe-
tróleo ontem motivou o Ministé-
rio da Fazenda a adiar para a pró-
xima semana a decisão sobre o
fim do subsídio de R$ 0,44 por li-
tro de gasolina.  

O ministro da Fazenda, Dario
Durigan (foto), pretendia anun-
ciar o fim da subvenção esta se-
mana, mas teve que voltar atrás
após Estados Unidos e Irã volta-
rem a se atacar militarmente, na
quarta-feira passada – o que pro-
vocou a imediata escalada do pre-
ço do barril de petróleo.

“Ontem, o preço do barril do
petróleo voltou a subir para US$
80, então, temos que ter cautela
para retirar o subsídio”, disse
Durigan em entrevista à Rádio
Gaúcha.

“Vou analisar a retirada na
próxima semana e, dependendo
da situação, eu gostaria de retirar
o subsídio da gasolina, parcial ou
totalmente”, acrescentou o minis-
tro, afirmando que o objetivo da
subvenção ao combustível é evi-
tar que a escalada dos preços glo-
bais encareça o custo de vida no
Brasil, pressionando os preços
dos produtos e serviços.  

De acordo com Durigan, o ce-
nário de “incerteza” não afeta os
planos federais de aumentar as
misturas de etanol na gasolina e

de biodiesel no diesel. Aprovada
em 2024, a chamada Lei do Com-
bustível do Futuro (14.993) esta-
belece que a proporção de etanol
misturada à gasolina C pode va-
riar entre 27% e 35%, e a de bio-
diesel no diesel de origem fóssil
deve chegar a 20% em 1º de mar-
ço 2030.

“Não altera nada. Pelo contrá-
rio. Fortalece o que o Brasil tem
feito”, comentou Durigan, reve-
lando que o governo federal não
descarta propor percentuais ain-
da maiores.

PRONTIDÃO 
O Ministro da Fazenda, Dario

Durigan, afirmou ontem, que o
governo terá a mesma prontidão
para tirar medidas de combustí-
veis que teve para colocá-las em
vigor. Além disso, declarou que o
cenário internacional acendeu
alerta e ele acompanhará diaria-
mente o impacto para decidir so-
bre subsídios que ainda vigoram.

"O que ouvimos foi uma decla-
ração do presidente dos Estados
Unidos, dizendo que o cessar-fo-
go estava encerrado...o que nos

acendeu um sinal de alerta, sim,
para cautela em que a gente tem
que adotar no acompanhamento
da guerra. Então, a estratégia não
muda. É claro que desde o come-
ço a gente está adotando cautela,
eu vou seguir adotando cautela,
mas repito e reitero. O objetivo do
Ministério da Fazenda, a guerra
diminuindo de proporção, é reti-
rar o subsídio", afirmou.

Segundo ele, o intuito do go-
verno é, tão logo a situação inter-
nacional melhore, os subsídios
sejam retirados. Disse que haverá
um acompanhamento diário pa-
ra decidir se diminui ou mantém
o Imposto de Exportação sobre o
petróleo, renovado nesta quinta
mais cedo em 12%.

Ele declarou que subvenções
ao diesel e à gasolina seguem em
vigor e que o governo terá pronti-
dão para retirá-las assim que for
possível, com abastecimento e
preços garantidos à população.
Repetiu que a intenção era retirar
subvenção da gasolina, mas cená-
rio externo se agravou.

"A nossa estratégia não muda.
Desde o começo, o que eu tenho
dito com relação a combustíveis é
que o governo vai ter prontidão
para erguer medidas que sejam
necessárias a proteger a popula-
ção, mantendo o compromisso
de base e contínuo de responsabi-
lidade fiscal", completou.

GUERRA NO IRÃJUROS

_JOSÉ CRUZ/ABRASIL

Nota
AMERICANAS DIZ QUE CUMPRE INTEGRALMENTE PLANO
DE RECUPERAÇÃO E NEGA ATRASO A CREDORES

A Americanas afirmou que vem cumprindo "regular e
integralmente" todos os compromissos previstos em seu plano
de recuperação judicial e que não há qualquer atraso ou
pagamento incompleto a credores nos termos do plano
homologado pela 4ª Vara Empresarial do Rio de Janeiro. A
companhia divulgou o comunicado na Comissão de Valores

Mobiliários (CVM) após notícia publicada na  Folha de S
Paulo  sobre o cumprimento do plano. Segundo a alegação da
Americanas, a reportagem tratou "de forma equivocada e
descontextualizada" petições e alegações antigas de
determinados credores, com discussões anteriores ao pedido de
encerramento da recuperação judicial. A empresa disse ainda que
os temas já foram respondidos "nos fóruns adequados" e que
houve manifestações do administrador judicial e do Ministério
Público favoráveis à companhia nesses casos.
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DISTRITO FEDERAL

Oposição pede para Justiça
barrar lei para aporte no BRB
CÍCERO COTRIM/AE

T
rês partidos de oposição
à governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP)

(foto), pediram esta semana que
a Justiça declare inconstitucional
a lei distrital que viabiliza um em-
préstimo de R$ 6,6 bilhões desti-
nado a capitalizar o Banco de Bra-
sília (BRB) e suspenda cautelar-
mente os efeitos da legislação.

A ação direta de inconstitu-
cionalidade (ADI) foi protocola-
da no Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e Territórios
(TJDFT) pelos diretórios regio-
nais do PT, PSB e PSOL na últi-
ma quarta-feira Os braços distri-
tais da Rede Sustentabilidade e
do PDT - que não têm represen-
tação na Câmara Legislativa do
DF - também manifestaram
apoio à ação.

No texto, os partidos argu-
mentam que a Lei 7.914, sancio-
nada em junho, é incompatível
com o interesse público e viola
uma série de leis ao oferecer uma
série de garantias e contragaran-
tias envolvendo receitas públicas
sem estimativa de impacto orça-
mentário-financeiro e sem auto-
rização legislativa adequada,

comprometendo as finanças do
DF por período prolongado.

"Trata-se, em síntese, de au-
torizar um cheque em branco
lastreado no patrimônio públi-
co, com potencial de compro-
meter a continuidade de políti-
cas públicas de saúde, educa-
ção, segurança e assistência so-
cial", afirmam as siglas, desta-
cando ainda as suspeitas envol-
vendo o Banco Master.

A lei autoriza o governo do
DF a contrair um empréstimo
de R$ 6,6 bilhões com o Fundo
Garantidor de Créditos (FGC)
para realizar um aporte no BRB.
Um sindicato formado pelos
maiores bancos do País ofere-
ceria uma garantia ao fundo,
tendo como contragarantia re-
cursos do FPE e FPM, os fundos
de participação dos Estados e
municípios.

O governo distrital, em con-
trapartida, deve congelar reajus-
tes salariais, concursos públi-
cos, a criação de despesas obri-
gatórias e a concessão de novos
incentivos fiscais até quitar o
empréstimo ou até obter nota
"A+" de Capacidade de Paga-
mento (Capag), um indicador
do Tesouro Nacional. Hoje, a
nota do DF é "C", bem distante
do nível exigido. 

Operação apura fraudes
em benefícios do INSS
para indígenas na Bahia

MONÃ

LUCIANO NASCIMENTO/A
BRASIL 

A Polícia Federal (PF) de-
flagrou ontem) uma operação
contra fraudes previdenciá-
rias na Bahia. A ação, realiza-
da em conjunto com a Con-
troladoria-Geral da União
(CGU), visa combater um es-
quema de fraudes na conces-
são de benefícios previden-
ciários para segurados espe-
ciais indígenas.   

Foram cumpridos 11 man-
dados de busca e apreensão
nos municípios baianos de
Eunápolis e de Porto Seguro,
no Sul da Bahia.  

A Justiça Federal também
determinou o afastamento de

dois servidores públicos en-
volvidos nas falsificações. 

A ação de ontem é um des-
dobramento da Operação
Monã, que apura a utilização
de declarações falsas de per-
tencimento a comunidades
indígenas para obtenção irre-
gular de benefícios do Institu-
to Nacional do Seguro Social
(INSS). 

Entre os benefícios frauda-
dos estão as aposentadorias
rurais, salários-maternidade e
de outros pagamentos previ-
denciários.

A PF disse ainda que o gru-
po também é suspeito de atuar
na contratação de emprésti-
mos consignados vinculados
aos benefícios fraudados. 

CÂMARA DOS DEPUTADOS
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Tebet e Marina reagem a
críticas de Tarcísio sobre
candidaturas em SP

GOVERNADOR CARIOCA

RAISA TOLEDO/AE

As pré-candidatas ao Sena-
do por São Paulo Marina Silva
(Rede) e Simone Tebet (PSB)
rebateram as críticas feitas pe-
lo governador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) sobre as
candidaturas das ex-minis-
tras, nascidas no Acre e em
Mato Grosso do Sul, respecti-
vamente.

"Sou corintiana, não fla-
menguista, e pago imposto em
São Paulo há dez anos. Não
precisei dar endereço alheio
para me candidatar", disse Si-
mone Tebet à CNN Brasil nes-
ta quarta-feira.

A fala fez referência direta a
Tarcísio, que nasceu no Rio de
Janeiro, torce para o Flamengo
e transferiu seu domicílio elei-
toral para São Paulo em 2022,
ano em que foi eleito. Na épo-
ca, ele declarou endereço em
São José dos Campos, onde
afirmou ter familiares residin-
do há mais de 20 anos. A mu-
dança foi alvo de questiona-
mento, mas a Justiça Eleitoral
de São Paulo deferiu a candi-
datura.

Ontem durante agenda em
Campinas, Marina Silva afir-
mou que o governador adota
"dois pesos e duas medidas" e
que suas falas denunciam
mais a ele do que a ela e a com-
panheira de chapa, Simone.

"É claramente uma pessoa
que tem dois pesos e duas me-

didas. Ele acha que para ele vir
fazer política aqui é natural, e
para mim e a Simone, não. E
eu acho que tem também uma
atitude de preconceito contra
as mulheres, de se acharem os
donos do mundo. Nós pode-
mos montar o nosso território,
a nossa barraca, onde quiser-
mos. As mulheres vão ser sem-
pre vistas como estrangeiras,
como 'devem ficar do lado de
fora'", disse em entrevista
ao g1 Campinas.

Em evento ao lado do tam-
bém pré-candidato ao Senado
por São Paulo Guilherme Der-
rite (PP), o governador paulis-
ta sugeriu na quarta-feira que
a escolha de Simone e Marina
por disputarem vagas no esta-
do se deve a chances de que
não fossem eleitas em seus es-
tados natais.

Pesquisa Datafolha divul-
gada na segunda-feira passa-
da, mostrou que Marina e Te-
bet lideram a disputa ao Se-
nado com 18% e 16% das in-
tenções de voto, respectiva-
mente. As ex-ministras estão
à frente dos pré-candidatos
apoiados por Tarcísio: o pre-
sidente da Assembleia Legis-
lativa de São Paulo (Alesp),
André do Prado (PL), aparece
com 11%, e Derrite tem 10%.

Marina exerce mandato de
deputada federal por São Pau-
lo desde 2022. Tebet disputa
pela primeira vez um cargo
eletivo no estado.

DARK HORSE

Prefeitura agora questiona ONG
por despesas de R$ 13,4 milhões
A

Prefeitura de São Pau-
lo pediu explicações
ao Instituto Conhecer

Brasil por despesas realizadas
no primeiro semestre do ano
passado no âmbito do contrato
para a instalação de pontos de
wi-fi livre em comunidades de
baixa renda da capital paulista.

O Instituto Conhecer Brasil é
uma organização não governa-
mental (ONG) presidida por Ka-
rina da Gama, dona da Go Up
Entertainment, responsável pe-
la produção de "Dark Horse", fil-
me inspirado na vida do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) - e
foi alvo de operação policial.

A entidade deve prestar es-
clarecimentos por pagamentos
que somam R$ 13,4 milhões. Do
montante, R$ 906 mil foram si-
nalizados para "restituição ime-
diata" caso a organização não

justifique os gastos de forma
adequada.

Em 2024, a entidade fechou
um contrato de R$ 108 milhões
com a Prefeitura de São Paulo. O
termo foi aditado em R$ 49 mi-
lhões. O convênio está na mira
da Polícia Civil de São Paulo por
suspeitas de fraude e desvio de
dinheiro público. A corporação
suspeita de desvios da verba pú-
blica para o financiamento do
filme inspirado na vida de Bol-
sonaro.

A Prefeitura de São Paulo ofi-
ciou a ONG da produtora de
"Dark Horse" por gastos realiza-
dos sem a devida comprovação
por notas fiscais. Em outros ca-
sos, a gestão municipal sinali-
zou a ausência de especificação
dos serviços prestados.

Karina da Gama confirmou o
recebimento do ofício na segun-

da-feira passada. A entidade
tem até 30 dias, contados a par-
tir do recebimento da notifica-
ção, para prestar os esclareci-
mentos solicitados.

Em nota, a Prefeitura disse
que o ofício à ONG "confirma o
trabalho sério e rigoroso de fis-
calização ativa da parceria. Já
Karina da Gama, em nome da
entidade, afirmou que atenderá
a diligência da gestão "com a
máxima brevidade e transpa-
rência".

A administração glosou R$
906 mil para "restituição ime-
diata". Segundo o ofício da Pre-
feitura, tratam-se de despesas
relativas a notas fiscais cance-
ladas.

"Estamos em conjunto com
os fornecedores e parceiros,
reunindo toda a documentação
e as informações complementa-

res solicitadas", disse a presi-
dente da organização.

Das 41 despesas sinalizadas
pela Prefeitura de São Paulo co-
mo suspeitas, quatro foram des-
tinadas à Complexsys. Esses
gastos totalizam R$ 2,2 milhões.

Como mostrou o Estadão, em
dezembro de 2024, o Instituto
Conhecer Brasil fez dois paga-
mentos a essa empresa, totali-
zando R$ 1,3 milhão. Naquele
momento, um dos sócios da
Complexsys também era diri-
gente da entidade. A contrata-
ção por ONGs de empresas de
seus próprios dirigentes é veda-
da pela legislação, dado o confli-
to de interesses. Em março de
2025, o sócio da Complexsys
deixou a diretoria da ONG. Hou-
ve mais pagamentos da entida-
de para a empresa nos meses se-
guintes. 

Desfile homenageia Revolução
de 1932 no Ibirapuera, em SP

A Revolução Constituciona-
lista de 1932 foi celebrada com o
tradicional desfile cívico-militar
em frente ao Obelisco do Ibira-
puera, ontem, em São Paulo.

Autoridades civis e militares
prestaram suas homenagens aos

94 anos do levante armado contra
o governo de Getúlio Vargas
(1930-1945). Os paulistas pega-
ram em armas para exigir a con-
vocação de uma Assembleia
Constituinte, o fim do governo
provisório e novas eleições. O 9 de

Julho, data de início da revolução,
é feriado estadual desde 1997.

O governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) e o pre-
feito Ricardo Nunes (MDB) par-
ticiparam das homenagens.

O Obelisco é uma representa-

ção dos ideais de liberdade do
povo paulista e um monumen-
to-mausoléu onde estão os res-
tos mortais de mais de 780 pes-
soas participaram da revolução,
como combatentes, apoiadores
e símbolos do levante

LEVANTE

INVERNO: Dia de sol com algumas 
nuvens ao amanhecer. Noite com poucas nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:33 17:21
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Irmão de Eloá: PM
atualiza estado de
saúde de tenente 
ADRIANA VICTORINO/AE

O tenente da Rota Ronick-
son Pimentel dos Santos, ba-
leado na cabeça no fim de ju-
nho em São Caetano do Sul,
na Grande São Paulo, passou
por uma traqueostomia na
manhã de ontem. Segundo o
1º Batalhão de Polícia de Cho-
que (Rota), o procedimento foi
realizado no Hospital Estadual
Mário Covas, em Santo André,
sem intercorrências.

De acordo com a corpora-
ção, o oficial retornou à Uni-
dade de Terapia Intensiva
(UTI), onde permanece inter-
nado em estado grave, mas es-
tável, sob cuidados intensivos.

"Os parâmetros neurológi-
cos seguem favoráveis: a pres-
são intracraniana mantém-se
estável em níveis baixos, o dis-
positivo de drenagem perma-

nece funcionante, com líquido
claro, e as pupilas seguem iso-
córicas e fotorreagentes", in-
formou a corporação.

A Polícia Militar informou
ainda que Ronickson apresen-
ta estabilidade do ponto de
vista hemodinâmico, recebe
medicação de suporte em bai-
xa dosagem, está sem febre,
mantém função renal preser-
vada e continua em tratamen-
to com antibióticos e alimen-
tação por sonda.

A equipe médica também
acompanha o vasoespasmo
cerebral decorrente do trauma
sofrido pelo policial. Segundo
a corporação, a redução da se-
dação será iniciada após o
controle dessa condição. A
gastrostomia, procedimento
previsto para auxiliar na nutri-
ção do paciente, foi reprogra-
mada para a próxima semana.

ATENTADO

Confira como denunciar violência
doméstica e onde buscar apoio em SP

Mulheres vítimas de violên-
cia podem denunciar agressores
e buscar segurança de diferen-
tes formas no estado de São
Paulo. De 142 Delegacias de De-
fesa da Mulher (DDMs) a um
aplicativo específico para regis-
trar B.O.s e acionar botão do pâ-
nico para casos com medida
protetiva, conheça abaixo a rede
de proteção à mulher no estado
e como acioná-la: 

DELEGACIAS 
A mulher vítima de violência

em São Paulo pode procurar uma
das 142 DDMs físicas espalhadas
pelos municípios, sendo 18 com
funcionamento 24 horas. São lo-
cais destinados exclusivamente
para o atendimento de vítimas da
violência de gênero. Além disso,
o Estado também oferece salas
DDMs instaladas em delegacias
com plantão policial. 

Outra opção é a DDM Onli-
ne, que também funciona 24 ho-
ras por dia.  

Por meio da DDM online, é
possível registrar ocorrências a
partir de qualquer dispositivo co-
nectado à internet sem sair de
casa. Além de registrar o boletim
online, as vítimas também po-
dem solicitar medidas protetivas.

APLICATIVO 
O aplicativo SP Mulher Segu-

ra unifica os serviços de atendi-
mento às vítimas de violência. O
cadastro no aplicativo é feito pe-
la conta gov.br. Para acessá-lo,
basta baixar o SP Mulher Segura
na Play Store ou na App Store.

O aplicativo conta com um
botão do pânico, que pode ser
acionado por mulheres com
medidas protetivas que necessi-
tem de socorro policial imedia-
to, mas também oferecem a pos-
sibilidade de registrar boletins
de ocorrência 24h, evitando que
a vítima tenha que se deslocar
para uma delegacia.O botão do
pânico do aplicativo está asso-
ciado à política de tornozela-
mento em vigor no estado, uma
parceria com o Tribunal de Jus-

tiça de São Paulo que prevê o
uso de tornozeleiras eletrônicas
para o monitoramento de inves-
tigados ou réus por crimes con-
tra mulheres. 

O monitoramento é realizado
24 horas por dia pelo Centro de
Operações da Polícia Militar
(Copom). Após audiência de
custódia e decisão do Poder Ju-
diciário, os agressores passam a
utilizar a tornozeleira eletrônica
e têm seus deslocamentos
acompanhados em tempo real. 

Sempre que ocorre o des-
cumprimento de alguma medi-
da, como a aproximação do
agressor de áreas definidas pela
Justiça, a sala de gerenciamento
do Copom recebe alertas sono-
ros e visuais. 

CABINE LILÁS
Outra forma de atendimento

para mulheres vítimas de violên-
cia em SP é a Cabine Lilás, servi-
ço exclusivo da Polícia Militar
para atendimento de ocorrên-
cias do tipo. Trata-se de uma di-
visão dentro do Centro de Ope-
rações da Polícia Militar (Co-
pom) que conta com policiais fe-
mininas treinadas para atendi-
mento de ocorrências e suporte

a policiais que estão em campo.
O acionamento da Cabine Lilás
se dá pelo telefone do 190. 

NÃO SE CALE
Outra forma de denunciar

violência contra mulheres em
São Paulo é o Protocolo Não se
Cale, disponível para mulheres
em situação de risco em bares,
restaurantes e casas de show.
Ela pode pedir ajuda de forma
verbal ou por meio de um gesto
de socorro amplamente reco-
nhecido: a palma da mão aberta
para cima, com o polegar flexio-
nado ao centro e os dedos fecha-
dos em punho.

O protocolo padroniza o aco-
lhimento e suporte às vítimas de
assédio, garantindo atendimen-
to adequado e seguro. Em con-
formidade com a legislação vi-
gente, profissionais dos setores
de entretenimento, lazer e gas-
tronomia devem estar capacita-
dos para identificar e agir diante
de sinais de socorro ou situa-
ções suspeitas de assédio. 

ACOLHIMENTO
Mulheres paulistas também

têm à disposição locais para se
abrigar diante de casos de violên-

cia. O primeiro é o Serviço de Aco-
lhimento Institucional para Mu-
lheres Vítimas de Violência, da
Secretaria Estadual de Desenvol-
vimento Social. O local recebe
mulheres encaminhadas via Cen-
tro de Referência Especializado
de Assistência Social (Creas) ou
pelo Centro de Referência de As-
sistência Social (Cras).

Procurando um Creas, a si-
tuação e a viabilidade do acesso
serão avaliadas. É importante
comparecer à unidade com do-
cumento de identidade, pois lá
será realizado cadastramento e
atualização do Cadastro Único
(CadÚnico). Clique aqui para
conferir a lista completa dos
Creas do estado.

Outra possibilidade é a Casa
da Mulher Paulista, que oferece
acolhimento completo para a
mulher vítima da violência. O
equipamento é dedicado à pro-
teção, ao acolhimento, à capaci-
tação e à orientação das mulhe-
res em direção ao mercado de
trabalho, além de fornecer su-
porte jurídico e psicológico para
recuperação de autonomia e
confiança. A iniciativa está espa-
lhada por diversos municípios
do estado de São Paulo. 

MULHERES VÍTIMAS

GOVERNO DO ESTADO DE SP



RIO METRÓPOLE

Quadrilha presa por desvio de R$ 86,3 mi
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

U
ma operação do Mi-
nistério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro

(MPRJ) prendeu, ontem, seis
pessoas envolvidas em um su-
posto esquema de corrupção que
desviou R$ 86,28 milhões dos co-
fres do estado do Rio de Janeiro.  

Entre os presos está o presi-
dente do Instituto Rio Metrópo-
le (IRM), Davi Perini Vermelho,
conhecido como "Didê". Ele já
foi chefe da Câmara de Vereado-
res de São João de Meriti, cidade
da Região Metropolitana do Rio.

Foram cumpridos nove man-
dados de busca e apreensão na

capital e em São Gonçalo, na re-
gião metropolitana, e em Tere-
sópolis, na Região Serrana.

DESVIO
O MPRJ aponta que o esque-

ma desviava verbas por meio do
Instituto Rio Metrópole. A autar-
quia do governo estadual tem
funções como elaborar projetos
nas áreas de mobilidade, sanea-
mento, meio ambiente, tecnolo-
gia e habitação.

Ao todo, o Ministério Público
estadual denunciou 11 pessoas
à Justiça, pelos crimes de orga-
nização criminosa, corrupção
passiva, fraude em licitação e
contratações e lavagem de di-
nheiro em um esquema de des-

vio de recursos públicos.
De acordo com a denúncia

apresentada à 1ª Vara Especiali-
zada em Organização Crimino-
sa da Capital, os acusados utili-
zaram “contratos milionários”
firmados pelo IRM entre julho
de 2022 e maio de 2026 para des-
viar os recursos públicos.

O Ministério Público deta-
lhou que valores eram pagos a
duas empresas contratadas que,
depois, repassavam, por meio
de contratos simulados, para o
Instituto Bio, uma organização
não governamental (ONG).

Saques em espécie
O dinheiro era transferido

para a conta pessoal da presi-
dente da ONG, Caroline Soares

Barros. Depois, era sacado em
espécie e transportado com o
apoio da empresa privada de es-
colta armada controlada por um
dos denunciados, para dificultar
o rastreamento.

De acordo com os investiga-
dores, a ONG era uma entidade
sem estrutura operacional com-
patível com os serviços teorica-
mente contratados e não tinha
funcionários. Caroline Barros
era também fiscal de contratos
do IRM.

A investigação começou em
janeiro deste ano, após Caroline
ser flagrada transportando R$
500 mil em espécie, sacados em
uma agência de Teresópolis. Ela
é uma das denunciadas.

O MPRJ informou que a En-
geconsult Consultores Técnicos
LTDA, uma das empresas con-
tratadas, recebeu do IRM R$
58,3 milhões, em dois contratos,
enquanto a R. Peotta Engenha-
ria e Consultoria LTDA recebeu
R$ 25,1 milhões, em um contra-
to e três aditivos. Os procurado-
res solicitaram à Justiça a sus-
pensão imediata dos contratos.

PAI DE DEPUTADO
Entre os 11 denunciados está

Maurício Silva Knoploch dos
Santos, diretor de Planejamen-
to e Projetos do IRM e integran-
te da Comissão Técnica de Lici-
tação. Pai do deputado estadual
Alexandre Knoploch (PL-RJ),

Maurício é apontado como arti-
culador do direcionamento das
licitações em favor das contra-
tadas.

Por meio de uma publicação
no perfil de Instagram, o depu-
tado afirmou ter sido surpreen-
dido pela operação e negou res-
ponsabilidade pela indicação do
pai ao cargo. Ele acrescentou
ainda esperar “que tudo seja
apurado”.

Outro denunciado é Franquis
Dias Nepomuceno, diretor de
Desenvolvimento Metropolita-
no Integrado do IRM e delegado
da Polícia Civil. A investigação
aponta que ele controlava o gru-
po RioForte, responsável pela
escolta armada do dinheiro.

Sexta-feira, 10 de julho de 2026
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Projeto na Câmara
proíbe atletas que
jogam fora do Brasil

FIM DO ESTRANGEIRISMO

HUGO HENUD/AE

O deputado Luiz Carlos
Hauly (Podemos-PR) apresen-
tou na quarta-feira passada,
na Câmara dos Deputados um
projeto de lei que restringe as
convocações para a Seleção
Brasileira a jogadores vincula-
dos a clubes do País e estende
a exigência aos integrantes da
comissão técnica. A proposta
também veta patrocínios de
casas de apostas, incluindo as
bets, a clubes e outras entida-
des esportivas.

Pelo texto, as seleções bra-
sileiras masculina, feminina e
de base só poderão ser com-
postas por atletas brasileiros
registrados em clubes sedia-
dos no Brasil e que disputem
competições oficiais organiza-
das no País. A restrição alcan-
ça ainda a comissão técnica:
treinador, auxiliares, prepara-
dores físicos e demais inte-
grantes deverão ter nacionali-
dade brasileira e vínculo pro-
fissional com clubes ou enti-
dades esportivas estabeleci-
dos no Brasil.

A medida, se aprovada,
atingiria diretamente jogado-
res brasileiros que atuam em
clubes no exterior e também
impediria a presença de trei-
nadores estrangeiros à frente
da Seleção. Atualmente, o Bra-
sil é comandado pelo técnico
italiano Carlo Ancelotti, que
tem contrato com a CBF até a
Copa do Mundo de 2030.

A proposta foi apresentada
na mesma semana em que a
Seleção foi eliminada da Copa
do Mundo de 2026 após per-
der por 2 a 1 para a Noruega

nas oitavas de final.
"Acabei de apresentar um

projeto de lei para proibir jo-
gadores de futebol que jogam
no exterior e técnicos. Chega!
Basta dessas estrelas que vêm
para a Copa do Mundo como
vestais e chegam na Copa, fa-
zem o Brasil passar vergonha",
disse Hauly na quarta-feira,
em discurso na Câmara ao de-
fender a proposta.

Em outro trecho, a propos-
ta proíbe clubes, associações,
agremiações e entidades de
administração do esporte de
firmar ou manter contratos de
patrocínio, publicidade ou si-
milares com empresas de
apostas esportivas, jogos de
azar e plataformas eletrônicas
do setor. A vedação inclui a ex-
posição de marcas em unifor-
mes, estádios, centros de trei-
namento, placas, entrevistas,
transmissões, redes sociais e
eventos esportivos.

Os contratos já em vigor te-
riam de ser encerrados em até
180 dias após a publicação da
lei, caso o projeto seja aprova-
do e sancionado. O descum-
primento poderia levar à sus-
pensão do recebimento de re-
cursos públicos federais, in-
centivos fiscais, além de ou-
tras sanções previstas na legis-
lação.

O projeto ainda está em fa-
se inicial de tramitação na Câ-
mara. Depois de apresentado,
o texto precisa ser despachado
pela Mesa Diretora para análi-
se das comissões temáticas.
Caso seja aprovado nas comis-
sões e, se necessário, no ple-
nário da Câmara, poderá se-
guir ao Senado. 

GUERRA NA DIREITA

Renan Santos chama Flávio
Bolsonaro de criminoso   
RAISA TOLEDO/AE

O
pré-candidato à Pre-
sidência pelo Missão
Renan Santos (foto)

afirmou que o senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) não tem con-
dições para derrotar o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) no
segundo turno das eleições de
2026, "sob nenhuma hipótese".

"A quantidade de escândalos
que envolvem o Flávio é assus-
tadora porque o Flávio nunca
quis ser presidente. O Flávio es-
tá lá em Brasília para fazer negó-
cios. O lance do Flávio é ficar ri-
co e comprar imóveis, ele gosta
de imóveis", afirmou em entre-
vista ao canal MyNews nesta
quinta-feira.

Ele também chamou o sena-
dor de "criminoso" após citar
sua proximidade com o ex-pre-
feito de Belford Roxo (RJ), Már-
cio Canella (União), preso pela
Polícia Federal com um fuzil de

uso restrito; e com os ex-deputa-
dos estaduais Rodrigo Bacellar
(União) e TH Joias (MDB-RJ),
presos por suspeita de envolvi-
mento com o Comando Verme-
lho (CV): "A gente vai ficar acei-
tando que o campo da direita se-
ja dominado por um criminoso,
que é isso que é o Flávio?", disse
Renan.

O presidente do Missão tam-
bém acusou o Partido Novo de
ser "caudatário' do bolsonaris-
mo, expressão usada para defi-
nir subserviência ou posição se-
cundária.

"Eles até surgiram para ser um
partido, mas qual a visão de
mundo do novo sobre educação?
Qual é o projeto do Novo pro
Brasil? É do tipo 'vou ajudar o
Bolsonaro', porque eles são cau-
datários do bolsonarismo. O pro-
blema do Novo é isso", opinou.

Ele citou o fato de Flávio ter
recebido poucas críticas de inte-
grantes da direita por ter nego-

ciado com Daniel Vorcaro o re-
cebimento de dinheiro para fi-
nanciar o filme sobre a trajetória
política do pai, o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL), e ironizou a
possibilidade de o pré-candida-
to do Novo, Romeu Zema, rom-
per com a direita bolsonarista.

"Ele vai falar que foi muito
inadequado o Flávio Bolsonaro

receber milhões do Vorcaro.
'Olha, tá inadequado isso aí,
hein'. E tipo assim, o Zema não
vai falar nada do Márcio Canel-
la? O Zema não vai falar nada
que o TH Joias e o Bacellar, que
foi apontado pela Polícia Fede-
ral como operador político do
Comando Vermelho no Rio de
Janeiro, que eles não os aliados
do Flávio. Ele vai falar que foi
inadequado? O Flávio tá sempre
cometendo coisas inadequadas,
né?", declarou.

Renan rejeitou ainda a classi-
ficação de sua candidatura co-
mo uma "terceira via" no cená-
rio em que o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) e Flávio
lideram as pesquisas de inten-
ção de voto. "Você imagina um
prêmio de consolação, uma me-
dalha de bronze. Eu quero ga-
nhar deles, e para ganhar deles
eu não posso me colocar como
uma terceira opção. Eu sou a
única opção? viável", disse. 
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Dino devolve ao STJ
inquérito da compra
de respiradores na BA
AGUIRRE TALENTO/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Flávio Di-
no determinou a devolução ao
Superior Tribunal de Justiça
(STJ) do inquérito sobre des-
vios na compra de respirado-
res pelo então governador da
Bahia e ex-ministro da Casa
Civil do governo Lula, Rui
Costa.

A defesa de Rui Costa tem
negado irregularidades no ca-
so e já afirmou, anteriormen-
te, que foi ele mesmo quem
determinou a abertura de in-
vestigação para recuperação
do dinheiro desviado. Procu-
rada novamente, preferiu não
se manifestar.

No mês passado, como
mostrou o Estadão, a Procura-
doria-Geral da República
(PGR) havia solicitado o envio
do caso para o STF, apontando
que a ocultação dos recursos
desviados na compra dos res-
piradores permaneceu em
curso enquanto Rui Costa era
ministro.

Após o caso chegar ao STF,
Flávio Dino apontou que os
indícios colhidos até agora en-
volvem apenas suspeitas de
crimes durante a gestão de Rui
Costa no governo da Bahia,
por isso determinou a devolu-
ção ao STJ.

"Os fatos narrados teriam
ocorrido no ano de 2020, ten-
do o mandato de Governador
de um dos investigados termi-
nado em 2022, sem qualquer
tipo alegação de continuidade
de ação delitiva enquanto es-
tava ocupando o cargo de Mi-
nistro de Estado, aspecto este
que atrairia a competência pa-
ra esta Suprema Corte", escre-
veu Dino na decisão.

No início da pandemia da
covid-19, quando Rui Costa
chefiava o Poder Executivo da
Bahia e era presidente do con-

sórcio dos governadores do
Nordeste, ele assinou um con-
trato de R$ 48 milhões para
compra de respiradores pul-
monares com uma empresa
que não tinha a documenta-
ção necessária para importar
os aparelhos e autorizou o pa-
gamento adiantado. Os respi-
radores nunca foram entre-
gues e o dinheiro até hoje não
foi recuperado.

Uma investigação foi aberta
na época pela Polícia Civil da
Bahia e depois remetida ao
STJ por suspeitas da participa-
ção de Rui Costa no caso. Des-
de então, o inquérito teve su-
cessivas mudanças de compe-
tência e se arrasta sem conclu-
são nem recuperação dos va-
lores. A dona da empresa
Hempcare, responsável por
vender os respiradores, fe-
chou uma delação premiada e
disse ter pago comissão a um
lobista que se apresentou co-
mo amigo de Rui Costa

Após deixar a gestão esta-
dual da Bahia, Rui Costa foi
ministro-chefe da Casa Civil
no governo Lula. Ele deixou o
posto neste ano para concor-
rer ao Senado.

Como revelou o Estadão,
parte dos valores desviados na
compra dos respiradores foi
parar em fundos geridos pela
Reag, também suspeita de la-
vagem de dinheiro no caso
Master.

Em sua decisão, Flávio Di-
no também registrou que o in-
quérito deve retornar ao STJ
caso sejam encontradas pro-
vas de crimes cometidos por
Rui Costa durante sua atuação
como ministro da Casa Civil. A
suspeita apontada inicialmen-
te pela PGR havia sido a de
que operações de lavagem de
dinheiro e ocultação de recur-
sos possam ter ocorrido nesse
período, já que o valor pago
até hoje não foi recuperado.
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Arecuperação do setor de tecnologia
voltou a influenciar o desempenho

dos mercados financeiros e reforçou as ex-
pectativas de crescimento da economia
mundial. Após um período marcado por
oscilações provocadas por incertezas geo-
políticas, política monetária e realização
de lucros, as empresas de tecnologia reto-
maram parte das perdas nas principais
bolsas internacionais, refletindo uma me-
lhora na percepção dos investidores sobre
segmentos ligados à inteligência artificial,
semicondutores, infraestrutura digital e
serviços de software. O movimento ocorre
em um momento em que organismos in-
ternacionais apontam a transformação di-
gital como um dos principais motores da
produtividade e da expansão econômica.

Nas últimas semanas, os mercados eu-
ropeus registraram recuperação após ses-
sões consecutivas de queda, impulsiona-
dos principalmente pelo avanço das ações
de empresas de tecnologia. Embora a vola-
tilidade permaneça presente, analistas ob-
servam que o setor voltou a concentrar o
interesse dos investidores diante das pers-
pectivas de crescimento dos investimentos
em inteligência artificial e digitalização. O
comportamento das bolsas mostra que,
mesmo diante de fatores externos, o seg-
mento tecnológico continua sendo um dos
principais indicadores do apetite por risco
no mercado financeiro.

A relevância desse movimento vai além
do mercado acionário. Segundo a Organi-
zação para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE), o setor de Tec-
nologia da Informação e Comunicação
(TIC) cresceu, em média, 7,6% entre os paí-
ses-membros em 2023, desempenho cerca
de três vezes superior ao crescimento da
economia como um todo na última década.
O levantamento destaca que a expansão da
inteligência artificial, da computação em
nuvem, das redes de alta velocidade e da
digitalização de processos vem alterando a
dinâmica da produção e aumentando o po-

tencial de ganhos de produtividade em di-
versos segmentos econômicos.

Para o secretário-geral da OCDE, Mat-
hias Cormann, o setor de tecnologia ocu-
pa posição central na expansão econômica
mundial. "O setor de Tecnologia da Infor-
mação e Comunicação é um motor essen-
cial do crescimento global", afirmou du-
rante a divulgação do relatório OECD Digi-
tal Economy Outlook 2024. Segundo ele, o
desafio das políticas públicas é garantir
que os benefícios das novas tecnologias se-
jam disseminados entre empresas de dife-
rentes portes e setores da economia.

Transformação digital amplia 
impacto sobre produtividade

A recuperação das empresas de tecnolo-
gia também acompanha a aceleração dos
investimentos em inteligência artificial.
Dados da OCDE mostram que os aportes
globais em IA generativa passaram de US$
1,3 bilhão em 2022 para US$ 17,8 bilhões
em 2023, refletindo o interesse crescente
de empresas e investidores por soluções
capazes de aumentar eficiência operacio-
nal, automatizar processos e apoiar deci-
sões de negócios. Ao mesmo tempo, a enti-
dade ressalta que a adoção da tecnologia
ainda está concentrada no próprio setor de
tecnologia, indicando espaço para expan-
são em áreas como indústria, saúde, co-
mércio, logística e serviços financeiros.

Especialistas avaliam que esse processo
tende a gerar impactos sobre emprego,
qualificação profissional e produtividade.
A OCDE destaca que a inteligência artifi-
cial pode acelerar o progresso científico,
estimular inovação e elevar a competitivi-
dade das economias, desde que sua im-
plementação seja acompanhada por polí-
ticas voltadas à capacitação da força de
trabalho, segurança digital e governança
tecnológica.

O fortalecimento do setor também in-
fluencia outros segmentos da economia.
Empresas de infraestrutura, energia, teleco-
municações e serviços financeiros ampliam
investimentos para atender à crescente de-
manda por processamento de dados, arma-
zenamento em nuvem e conectividade. Es-
se movimento cria um efeito multiplicador
sobre cadeias produtivas e estimula novos
projetos de investimento privado.

Apesar das perspectivas positivas, ana-
listas lembram que o setor continuará su-
jeito às oscilações provocadas por juros
elevados, tensões geopolíticas e mudanças
no ambiente regulatório. Ainda assim, os
indicadores mostram que a tecnologia
permanece como um dos principais veto-
res de crescimento econômico, inovação e
atração de investimentos, consolidando
sua posição como um dos segmentos mais
relevantes para a atividade econômica glo-
bal nos próximos anos.

PEXELS 

Recuperação do setor de tecnologia reforça confiança
dos mercados e amplia perspectivas para a economia global

WIKIPÉDIA



Justiça mantém
intervenção judicial
na SAF do Vasco

SEM 1 MINUTO DE PAZ

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Justiça do Rio de Janeiro
manteve a intervenção judi-
cial na Sociedade Anônima do
Futebol (SAF) do Vasco e no-
meou o advogado Athos de
Andrade Figueira Neves como
novo interventor.   

A decisão rejeitou o pedido
de reconsideração feito pelo
Clube de Regatas Vasco da Ga-
ma. O presidente do Vasco,
Pedro Paulo de Oliveira, mais
conhecido como Pedrinho,
continua afastado do coman-
do da SAF. 

A interventora anterior re-
nunciou, alegando falta de
condições mínimas de segu-
rança pessoal para exercer o
cargo.

A Justiça manteve o afasta-
mento cautelar de três mem-
bros do Conselho de Adminis-
tração e reafirmou a compe-
tência da Justiça Estadual para
fiscalizar a recuperação judi-
cial, rejeitando o argumento
de que a disputa deveria ser

resolvida exclusivamente via
Tribunal Arbitral.

A juíza Simone Gastesi
Chevrand, da 6ª Vara Empre-
sarial da Capital, assumiu a
gestão do processo.  Um dos
papéis do interventor é fazer
com que haja uma condução
da gestão "no sentido de de-
volver à administração do
Club de Regatas Vasco da Ga-
ma aqueles que para isto fo-
ram eleitos, ou até mesmo
adotar providências voltadas à
convocação subsequente de
assembleia deliberativa de no-
va gestão", afirmou a magis-
trada na decisão. 

A magistrada esclareceu
que não há qualquer impedi-
mento jurídico para a venda
das ações da SAF a novos in-
vestidores, pois a atuação de
profissionais isentos e a trans-
parência dos procedimentos
podem agregar segurança e
atrair interessados no merca-
do, garantindo a viabilidade
econômica do projeto de recu-
peração judicial. 

JOGATINA

MP pede indenização de R$120
milhões a Virgínia e site de bets
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
Ministério Público
do Distrito Federal e
Territórios (MPDFT)

protocolou na quarta-feira pas-
sada uma ação civil pública con-
tra a influenciadora digital Virgí-
nia Fonseca e a plataforma de
apostas Blaze.  

O órgão pede a condenação
de ambos ao pagamento solidá-
rio de R$ 120 milhões em danos
morais coletivos pela divulgação
abusiva do site de apostas.

De acordo com a ação civil,

Virginia e a plataforma sustentam
uma "engenharia predatória de
exploração" para aproveitar a
vulnerabilidade dos apostadores.

O promotor de justiça Paulo
Binicheski, responsável pelo ca-
so, citou na ação um dos casos
que seria irregular e disse que
Virginia teria recebido cerca de
30% sobre a perda dos aposta-
dores captados por ela durante a
partida entre Argentina e Cabo
Verde, válida pela Copa do
Mundo.

"Em 3 de julho de 2026, du-
rante a Copa do Mundo, a in-

fluenciadora Virginia Ellen Fon-
seca Serrão, então com 56,7 mi-
lhões de seguidores no Insta-
gram, divulgou em seu perfil,
por meio da ferramenta Stories,
sem advertir claramente que era
conteúdo publicitário", argu-
mentou. 

Durante a investigação, servi-
dores do órgão foram infiltrados
na plataforma e realizaram ca-
dastro para monitorar o sistema
de apostas. Os investigadores
concluíram que são utilizados e-
mails promocionais que utili-
zam promessas de vantagens.

Além disso, a Promotoria de
Defesa do Consumidor também
recebeu 42 mil reclamações
contra a plataforma.

Na avaliação do promotor do
caso, as condutas da influencia-
dora e da Blaze vão além da pu-
blicidade irregular.

"A divulgação de apostas por
influenciadores, associada à fal-
sa percepção de ganhos fáceis e
à minimização dos riscos, pode
estimular o comportamento
compulsivo e contribuir para
perdas milionárias suportadas
por consumidores", afirmou.

Nota
VACINAS CONTRA COVID-19 SERÃO ATUALIZADAS
CONTRA NOVAS VARIANTES

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) determinou
um conjunto de atualizações para as vacinas contra a Covid-
19. A medida prevê melhorar a resposta contra variantes
novas em circulação no país. A  Instrução Normativa  que trata
do assunto foi publicada ontem no Diário Oficial da União. A
norma aprovada diz que as vacinas precisam ser
monovalentes, ou seja, ter resposta imunológica contra uma
linhagem específica do vírus SARS-CoV-2 em
circulação.  Também devem conter a variante LP8.1 como

antígeno preferencial. Derivados da cepa JN.1, como XFG
ou NB.1.8.1, são permitidos “desde que demonstrem
respostas de anticorpos neutralizantes amplas e robustas”.
Vacinas registradas e produzidas antes desta norma, e as
que já foram distribuídas no país poderão ser utilizadas em
até nove meses. Depois desse prazo, estão proibidas. As
novas regras foram estabelecidas na 12ª Reunião Ordinária
Pública da Diretoria Colegiada da Anvisa. A justificativa
apresentada no encontro é de que registros recentes
apontam dezenas de casos de síndrome gripal associados à
doença, o que reforça a necessidade de manutenção de
estratégias de vacinação atualizada no país.

PF mira empresário suspeito de
intimidar jornalistas no caso Master
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

A Polícia Federal (PF) defla-
grou ontem a 10ª fase da Opera-
ção Compliance Zero, que apu-
ra fraudes no Banco Master.  

O alvo desta fase é o empre-
sário Thiago Miranda, acusado
de ter ligação com o banqueiro
Daniel Vorcaro e atuar para in-
timidar jornalistas e servidores
do Banco Central pelas redes
sociais.

As buscas da PF foram autori-
zadas pelo ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) André
Mendonça, relator do caso.

De acordo com as investiga-
ções da PF, recursos do esquema
de fraudes no Master foram usa-
dos por Vorcaro para promover
campanhas de desinformação
na mídia tradicional e na digital.
O trabalho era realizado por in-
fluenciadores contratados.

Segundo a PF, Vorcaro estru-

turou uma "organização crimi-
nosa" para blindar os atos ilíci-
tos da gestão dele no Master.

Conforme a decisão do mi-
nistro, Thiago Miranda, ex-sócio
do Portal Léo Dias, foi responsá-
vel pelo monitoramento da jor-
nalista Malu Gaspar, do jornal O
Globo. A profissional publicou
grande parte dos furos jornalís-
ticos envolvendo as fraudes no
banco de Vorcaro.

"Os elementos analisados
apontam que Thiago Miranda
desempenhava papel central
nessas iniciativas, sendo o prin-
cipal responsável por realizar
pesquisas e levantamentos acer-
ca da vida privada da jornalista
em questão", afirmou.

ITAÚ
De acordo com a apuração,

Thiago Miranda também teria
participado do trabalho de le-
vantamento de informações si-

gilosas contra Milton Maluhy Fi-
lho, CEO do Itaú.

"Nos diálogos identificados,
Daniel Vorcaro envia as seguin-
tes mensagens à Thiago Miran-
te: Estou precisando fazer um le-
vantamento do Milton Maluhy.
Está me causando muito proble-
ma. Me ajuda nisso? No minuto
seguinte, Thiago responde: Dei-
xa comigo", diz trecho da inves-
tigação.

O próprio Thiago Miranda
havia confirmado, em depoi-
mento à Polícia Federal, que in-
termediou a contratação de in-
fluenciadores para defender o
Banco Master. Ele, entretanto,
negou que a contratação envol-
vesse ordens para ataques aos
diretores do BC.

A PF, porém, já colheu indí-
cios de que Vorcaro também en-
comendou a Thiago Miranda
ações contra autoridades públi-
cas e também para intimidar

jornalistas que publicavam notí-
cias desfavoráveis ao Banco
Master.

De acordo com a investiga-
ção, um dos objetivos da ofensi-
va contra o BC e contra a im-
prensa era tentar criar um clima
favorável na opinião pública pa-
ra que o Tribunal de Contas da
União (TCU) anulasse a liquida-
ção do Master.

Na decisão que autorizou a
operação, o ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) An-
dré Mendonça menciona que fo-
ram identificadas ações de Thia-
go Miranda não apenas na con-
tratação de influenciadores, mas
também para coagir adversários
de Vorcaro, intimidar jornalistas
e levantar informações sigilosas
para o dono do Banco Master.
Para a PF, essas ações tornaram
mais grave a conduta do publici-
tário e justificaram a operação
deflagrada nesta quinta.

TURMA DO LÉO DIAS
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Crianças passam a ter
assento garantido ao
lado de responsável 
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL

Passageiros menores de 16
anos têm garantido o direito
de sentar ao lado de familiares
ou de outros responsáveis no
avião. A nova regra está pre-
vista na Resolução nº
807/2026, publicada pela
Agência Nacional de Aviação
Civil (Anac), na quarta-feira
passada, no Diário Oficial da
União (DOU).  

A nova regulamentação de-
termina que a alocação deve
ser assegurada pelas empresas
aéreas já no momento da
compra da passagem, sem co-
brança de taxa adicional pela
marcação do assento da crian-
ça ou do adolescente.

LIMITAÇÕES
A resolução deixa claro

que a gratuidade e a obrigato-
riedade do assento contíguo
(lado a lado) não incluem o
reposicionamento dos passa-
geiros de até 16 anos que re-
sulte na mudança de classe
na aeronave (que oferece
mais conforto e privacidade);
e na escolha de assento com

espaço extra para as pernas,
nas primeiras fi leiras,  por
exemplo.

Na hipótese de o passageiro
optar por esses locais na aero-
nave, será cobrada a taxa adi-
cional normalmente.

PENALIDADE
Se as companhias aéreas

descumprirem a regra (sepa-
rando os menores dos familia-
res ou cobrando pela marca-
ção conjunta) estarão sujeitas
a multas administrativas, con-
forme sanções previstas na
Resolução nº 762 de 2024.

VALIDADE
A resolução esclarece que a

medida cumpre provisoria-
mente a decisão judicial da 8ª
Vara da Justiça Federal do Dis-
trito Federal, no julgamento
de ação civil pública que tra-
mita desde 2019.

As regras estão valendo pa-
ra os sistemas de venda e re-
servas das companhias aéreas,
uma vez que a resolução assi-
nada pelo diretor-presidente
da Anac, Tiago Chagas Faiers-
tein, já entrou em vigor.

Chiquinho Brazão, do caso Marielle,
é alvo de ação contra corrupção
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O deputado cassado Chiqui-
nho Brazão, condenado pelo as-
sassinato da vereadora Marielle
Franco, foi alvo ontem) de uma
operação da Polícia Federal (PF)
que investiga o desvio de verbas
parlamentares.  

A ação foi batizada de Opera-
ção Emendatio e contou com 60
policiais federais para cumprir
dois mandados de prisão pre-
ventiva e 21 de busca e apreen-
são, todos na cidade do Rio.

Um dos presos é Raphael da
Silva Gonçalves, ex-assessor do
irmão de Chiquinho, Domingos
Brazão. Outro é Robson Calixto
Fonseca. Domingos e Robson
também foram condenados no
caso Marielle Franco. 

Os mandados foram expedi-
dos pelo Supremo Tribunal Fe-
deral, corte máxima da Justiça
no país e que investiga crimes
que envolvem autoridades com
foro especial, como deputados
federais. Há casos, como o de
Chiquinho Brazão, em que o

STF continua com o processo,
mesmo após de o réu deixar o
cargo.

Chiquinho Brazão foi cassa-
do pela Câmara de Deputados
em abril de 2025, por causa do
envolvimento na morte de Ma-
rielle Franco. 

Na Emendatio, o STF autori-
zou também bloqueio patrimo-
nial no valor de R$ 100 milhões.

O ESQUEMA
A investigação da PF identifi-

cou que recursos vindos de
emendas parlamentares fede-
rais eram destinados a organiza-
ções da sociedade civil (OSCs),
no Rio de Janeiro, que manti-
nham contratos e parcerias com
órgão da administração pública
federal.

Parte dessa verba era desvia-
da mediante pagamento indevi-
dos e utilização de empresas de
fachada e laranjas, prática cri-
minosa na qual se faz uso de um
nome para esconder os verda-
deiros beneficiários.

"Há suspeita de irregularida-
des nas parcerias celebradas

com as OSCs investigadas, tais
como superfaturamento, de
conluio entre empresas partici-
pantes das cotações de preços e
de inexecução contratual”, in-
formou a Polícia Federal.

A PF explicou que a ação tem
como objetivo coletar provas,
identificar mais envolvidos e
aprofundar a análise financeira
e patrimonial dos investigados,
além de recuperar bens e valo-
res que podem estar relaciona-
dos ao esquema.

A ação apura ainda crimes de
peculato (delito cometido por
funcionário público que se
apropria, desvia, subtrai ou uti-
liza indevidamente dinheiro,
bens ou outros valores relacio-
nados ao cargo), lavagem de di-
nheiro e organização criminosa.

MARIELLE FRANCO
Em fevereiro deste ano, o STF

condenou os irmãos Brazão a 76
anos de prisão pelo assassinato
de Marielle Franco e do moto-
rista Anderson Gomes. A então
vereadora no Rio de Janeiro e o
motorista foram mortos em 14

de março de 2018. A assessora
de Marielle, Fernanda Chaves,
sobreviveu ao atentado.

Domingos e Chiquinho Bra-
zão foram condenados por orga-
nização criminosa armada, dois
homicídios qualificados e uma
tentativa de homicídio qualifi-
cado. Robson Calixto Fonseca
foi condenado por integrar or-
ganização criminosa armada.

Domingos era conselheiro do
Tribunal de Contas do Estado
(TCE) do Rio de Janeiro e Rob-
son Calixto Fonseca era assessor
no órgão.

Outros condenados pelo STF
foram o delegado da Polícia Ci-
vil do Rio de Janeiro Rivaldo
Barbosa, enquadrado nos cri-
mes de obstrução à justiça e cor-
rupção passiva. O ex-policial
militar (PM) Ronald Paulo Alves
foi sentenciado por dois homicí-
dios qualificados e uma tentati-
va de homicídio.

O Tribunal de Justiça do Rio
de Janeiro (TJRJ) condenou, em
outubro de 2024, os dois execu-
tores do assassinato, os ex-PMs
Ronnie Lessa e Élcio Queiroz.

POLÍCIA FEDERAL

VOOS

TCU manda suspender
contratação de empresa
para pavimentar rodovia 

BR-153

RENAN MONTEIRO 
E JOÃO CAIRES/AE

O Tribunal de Contas da
União (TCU) determinou que o
Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes
(DNIT) suspenda imediatamen-
te o andamento da contratação
de empresa para a elaboração de
projetos de engenharia para im-
plantação e pavimentação na ro-
dovia BR-153/PR, entre os muni-
cípios de Alto do Amparo e Imbi-
tuva. O DNIT não poderá homo-
logar ou executar contrato já fir-
mado até que a Corte de Contas
delibere sobre o mérito da ques-
tão, em plenário. A determina-
ção foi adotada após a Associa-
ção Nacional das Empresas de
Engenharia Consultiva de Infra-
estrutura de Transportes (Ane-
trams) noticiar irregularidades
em cláusula do edital.

O cerne da questão seria a uti-
lização de penalidades adminis-
trativas passadas como redutor
automático de pontuação para
as empresas, sem a devida regu-
lamentação sobre como isso po-
deria ocorrer. A concorrência,
com trâmites iniciados no ano
passado, está com valor estima-
do em R$ 10,6 mi."A conversão
automática de sanções pretéri-
tas em redutores de pontuação
técnica pode, a depender da for-
ma como é modelada no edital,
produzir distorções incompatí-
veis com a seleção da proposta
mais vantajosa, notadamente
quando não houver adequada
distinção entre penalidades de
maior ou menor gravidade,
ocorrências isoladas ou reitera-
das, sanções diretamente rela-
cionadas ao objeto licitado ou
sem pertinência material", disse
o relator Benjamin Zymler.



Irã se despede de
Khamenei com legado
em meio a divisões

FUNERAL

Neto de um influente cléri-
go xiita, nascido em Qom -
centro dos estudos religiosos
no Irã - e criado em uma fa-
mília tradicional que abraçou
a teocracia, um profissional
do setor de tecnologia conta
que, ao fim de seus 20 anos,
deixou de rezar e passou a re-
jeitar o governo clerical. Ho-
je, diz que mal consegue falar
de política ou religião com o
pai e os irmãos.

Agora na casa dos 30, ele
afirma que a sociedade ira-
niana está profundamente di-
vidida - inclusive entre oposi-
tores da República Islâmica -
e atribui essa fratura a um ho-
mem: o aiatolá Ali Khamenei.
O líder supremo, que coman-
dou o Irã por mais de três dé-
cadas, foi sepultado ontem,
após morrer no início da
guerra deflagrada pelos Esta-
do Unidos e por Israel.

Procissões com o caixão em
Teerã e em outras cidades reu-
niram multidões de apoiado-
res, em uma demonstração de
força de setores linha-dura do
núcleo da República Islâmica,
que o exaltaram como defen-
sor do governo clerical e como
alguém que enfrentou o Oci-
dente e Israel.

Por baixo, porém, persis-
tem profundas camadas de in-
satisfação, alimentadas por
décadas de repressão san-
grenta, sanções internacionais
e má gestão econômica - e in-
tensificadas desde que as au-
toridades mataram milhares
de manifestantes antigoverno
em janeiro.

"Abriu-se uma fissura nos
lares de todo o país que é real-
mente notável", disse o profis-
sional por telefone, de Teerã,
onde vive atualmente. Como
outros entrevistados pela As-
sociated Press sobre o período
de Khamenei no poder, ele fa-
lou sob anonimato por temer
pela própria segurança.

A morte de Khamenei, em
ataques israelenses em 28 de
fevereiro, consolidou seu lega-
do, aos olhos do establis-
hment iraniano e de seus sim-
patizantes, como o de um
mártir. Repetindo slogans de
ultrarradicais contrários a
conversas com Washington,
alguns participantes do fune-
ral pediram a morte do presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, como vingança.

"Nosso objetivo é mostrar
ao mundo que não nos sub-
meteremos à opressão e à tira-
nia e que vingaremos o sangue
do nosso líder", afirmou Hos-
sein Akbari, um enlutado de
60 anos, em Teerã.

Khamenei assumiu a lide-
rança em 1989, após a morte
do aiatolá Ruhollah Khomeini,
o ideólogo carismático que
havia liderado, uma década
antes, a derrubada do xá alia-
do dos EUA e mobilizado
apoio em massa.

Sob a bandeira da resistên-
cia ao Ocidente, Khamenei de-
safiou sanções para avançar
com o programa nuclear do
país, expandir o arsenal de
mísseis e fortalecer a rede de
aliados armados na região.

No plano doméstico, con-
solidou a teocracia linha-dura
ao neutralizar, em grande par-
te, o movimento reformista.
Deu à Guarda Revolucionária
amplo poder militar, político e
econômico. Enquanto jovens
iranianos buscavam maior
abertura, ele tentou manter
controle rígido sobre a vida
privada e sobre os códigos de
vestimenta.

Um ponto de inflexão veio
em 2009, quando o governo
reprimiu os protestos motiva-
dos por denúncias de fraude
na eleição presidencial daque-
le ano. Dezenas de pessoas
morreram na primeira grande
operação de força contra um
movimento de contestação
em massa.

Segundo um ativista irania-
no e ex-presidiário político
que escreve para uma revista
de orientação reformista em
Teerã, a repressão alimentou
uma sensação generalizada de
desesperança.

No mês passado, um im-
portante assessor do presiden-
te reformista, Masoud Pezes-
hkian, reconheceu que o Irã
estava "severamente polariza-
do" entre os apoiadores mais
fiéis da República Islâmica e
os que defendem sua queda.
Ali Rabiei, porém, argumen-
tou que existe uma grande
parcela da sociedade entre es-
ses "dois polos", na qual o go-
verno poderia se apoiar para
promover mudanças dentro
do sistema. As declarações fo-
ram divulgadas pela agência
estatal IRNA.

Não há pesquisas confiá-
veis no Irã, mas as eleições
oferecem um retrato parcial
do humor do país. A participa-
ção na última eleição presi-
dencial caiu para um dos ní-
veis mais baixos já registrados,
o que foi interpretado como si-
nal de que milhões que espe-
ravam mudanças deixaram de
ver sentido no voto. Ainda as-
sim, o candidato linha-dura
obteve 13,5 milhões de votos,
enquanto Pezeshkian recebeu
16,3 milhões.

FRONTEIRA COM INIMIGO

Irã acusa países vizinhos de
apoiarem ataques dos EUA
PEDRO LIMA/AE

O
Irã afirmou ontem,
que considerará al-
vos legítimos quais-

quer países que deem apoio às
operações militares dos Estados
Unidos contra seu território, en-
quanto a diplomacia iraniana
mantém contatos com governos
da região para discutir a escala-
da das tensões.

Em publicação da agência es-
tatal iraniana Fars News no Te-
legram, citando fontes militares
e dados de serviços de rastrea-
mento de voos, Teerã alegou
que caças americanos recebe-
ram apoio logístico a partir de
bases no Catar, Emirados Ára-
bes Unidos, Arábia Saudita e
Jordânia durante os ataques das
últimas 48 horas.

A reportagem também men-

ciona o suposto emprego de
aviões-tanque e o uso de bases
militares americanas nesses paí-
ses. As alegações não foram cor-
roboradas de forma independen-
te, e, segundo a própria publica-
ção, os Emirados Árabes Unidos
não confirmaram nem negaram
o suposto envolvimento.

Ainda segundo a Fars, os ata-
ques americanos atingiram in-
fraestruturas ligadas ao setor
ferroviário, petrolífero e aero-
portuário do Irã. A Guarda Re-
volucionária Islâmica do Irã
(IRGC, na sigla em inglês) decla-
rou que "qualquer origem de
apoio às forças americanas para
ataques contra a soberania e o
território do Irã será considera-
da um alvo legítimo" das Forças
Armadas iranianas.

A publicação também cita o
porta-voz da Comissão de Segu-

rança Nacional do Parlamento
iraniano, Ebrahim Rezaei, se-
gundo o qual instalações maríti-
mas, ferroviárias, aeroportuá-
rias e dos setores de petróleo e
gás na Arábia Saudita, Kuwait,
Emirados Árabes Unidos, Catar,
Jordânia e Bahrein poderão ser
alvo de uma resposta iraniana
caso esses países deem suporte
às operações americanas.

Em paralelo, o Ministério das
Relações Exteriores do Irã infor-
mou que o ministro Abbas
Araghchi conversou por telefo-
ne com o ministro das Relações
Exteriores da Arábia Saudita,
Faisal bin Farhan, para discutir
os desdobramentos da crise re-
gional após os ataques dos Esta-
dos Unidos. 

EUROPA CÚMPLICE
O porta-voz do Ministério das

Relações Exteriores do Irã, Es-
maeil Baghaei, disse que a Euro-
pa deve ser responsabilizada pe-
la "cumplicidade" com os Esta-
dos Unidos e Israel na guerra.

"As repetidas declarações do
secretário-geral da Organização
do Tratado do Atlântico Norte
(Otan), Mark Rutte, sobre a par-
ticipação de países europeus na
agressão militar contra o Irã
confirmam, mais uma vez, que a
Europa não foi neutra nessa
guerra de agressão", escreveu
Baghaei, em publicação no X,
ontem.

Baghaei afirmou que países
da Europa forneceram territó-
rios, bases e infraestrutura para
americanos e israelenses e, por
isso, "não podem se esquivar da
responsabilidade por sua cum-
plicidade e pelas consequências
que dela decorrem".

Presidente do Eurogrupo espera
que guerra no Irã não dure muito
THAIS PORSCH/AE

O presidente do Eurogrupo,
Kyriakos Pierrakakis (foto),
disse ontem, que espera que a
escalada de ataques no Oriente
Médio seja temporária e que os
Estados Unidos e o Irã possam
voltar para os rumos das nego-
ciações.

Em coletiva de imprensa do
Eurogrupo, Pierrakakis ressal-
tou que as expectativas para
crescimentos na zona do euro
já haviam sido alteradas antes
da volta das hostilidades. "Não
escolhemos as crises, mas es-
colhemos como podemos usar

as polít icas  para l idar  com
elas", afirmou.

Também presente no even-
to, o comissário de Economia
e Produtividade da União Eu-
r o p e i a  ( U E ) ,  V a l d i s  D o m -
brovskis, comentou que o de-
bate sobre ativos seguros do
bloco não é novo e continua
relevante. "É importante para
o Eurogrupo manter o foco na
coordenação das políticas fis-
cais e econômicas na área do
euro, bem como nos vários as-
pectos que impactam a com-
petitividade e a produtivida-
de", frisou.

O comissário também disse

que acolhe com satisfação a
declaração do grupo sobre o
apoio ao desenvolvimento das
finanças digitais  no bloco,
acrescentando que o projeto
do euro digital está no centro
da agenda.

Ontem de manhã,  Dom-
brovskis enfatizou que a UE
"continua cercada de elevada
incerteza e volatilidade" em
meio aos bloqueios no Estreito
de Ormuz, mas que, no geral, a
economia europeia está se
mostrando resiliente diante
dos choques de oferta de pe-
tróleo e gás, segundo a Bloom-
berg .

PREOCUPAÇÃO

Ataques dos EUA a 90 alvos militares
do Irã deixaram 14 mortos e 78 feridos

Os dois dias de ataques dos
Estados Unidos contra cerca de
90 alvos militares do Irã mata-
ram pelo menos 14 pessoas e fe-
riram outras 78, disse o Ministé-
rio da Saúde iraniano ontem. A
maioria eram supostamente
membros das forças armadas.

Os ataques de ambos os lados
ameaçaram repetidamente o ces-
sar-fogo. Mas os desta madruga-
da pareceram maiores em todos
os aspectos, com sirenes soando
pelo menos três vezes no Bahrein,
sede do quartel-general da 5ª Fro-
ta da Marinha dos EUA, e mísseis
mirando o Kuwait e o Catar. 

Sirenes também soaram na

Jordânia, onde os americanos
têm tropas e aeronaves estacio-
nadas.

No Kuwait, o exército disse
que destroços feriram uma pes-
soa enquanto a nação derrubou
três mísseis balísticos, um míssil
de cruzeiro e 10 drones. 

O Bahrein afirmou que der-
rubou fogo inimigo, sem dar
mais detalhes, e o porta-voz do
governo jordaniano, Moham-
mad al-Momani, pontuou que
todo o fogo vindo do Irã foi in-
terceptado. 

A TV estatal iraniana comen-
tou que a Guarda Revolucioná-
ria paramilitar do país disparou

mísseis contra uma base dos
EUA na Jordânia.

Não houve informações ime-
diatas sobre danos no Catar. 

ATAQUE CONTRA BASES 
A Guarda Revolucionária Is-

lâmica do Irã confirmou ter rea-
lizado ataques contra bases dos
Estados Unidos no Kuwait e no
Bahrein, uma hora após a ofen-
siva americana contra várias
partes do país.

Em comunicado divulgado
ontem, a Guarda Revolucionária
afirmou que a ofensiva é parte
de uma "primeira fase" do que
chamou de "resposta punitiva

contra os violadores do acordo
(provisório de paz)".

"Os Estados Unidos, que-
brando alianças e violando to-
dos os seus compromissos, ata-
caram mais uma vez diversas
partes das províncias costeiras
do sul do Irã", diz o comunica-
do. "Os guerreiros do Islã não
deixarão impunes as violações
do exército americano assassino
de crianças."

A Guarda Revolucionária
ainda prometeu expandir as
"respostas esmagadoras" para
"outras bases americanas na re-
gião" caso os Estados Unidos
voltem a atacar o país. 
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Austrália concorda 
em vender urânio a
Índia para fins pacíficos
ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

A Austrália concordou em
vender urânio à Índia "para fins
exclusivamente pacíficos" e sob
as salvaguardas da Agência In-
ternacional de Energia Atômica
(AIEA). O acordo foi fechado
durante um encontro entre os
primeiros-ministros Anthony
Albanese e Narendra Modi, em
Melbourne, ontem.

Em comunicado, os dois paí-
ses informaram que estão em-
penhados em trabalhar juntos

para fortalecer a resiliência das
respectivas cadeias de supri-
mento de energia, "mediante a
manutenção de um suprimento
estável, seguro e confiável de
produtos energéticos".

Sem citar explicitamente o
Irã ou o Estreito de Ormuz,
Austrália e Índia pediram ga-
rantias para "que as cadeias
de suprimento globais de re-
cursos energéticos permane-
çam abertas, em benefício da
segurança e da prosperidade
dos povos".

Número de mortos
pelos terremotos sobe
para 3.811 pessoas

O número de mortos pe-
los dois terremotos ocorri-
dos na Venezuela há duas
semanas subiu para 3.811,
informou o presidente  da
Assembleia Nacional, Jorge
Rodríguez.  

No novo balanço, o número
de feridos é de 16.740, en-
quanto o número de desabri-
gados subiu para 17.907, de
acordo com os dados divulga-
dos por Rodríguez.

A Venezuela,  principal-
mente a cidade de La Guaira,

foi atingida no início da noite
do dia 24 de junho por dois
terremotos de magnitude 7,2
e 7,5.

Os tremores ocorreram
com menos de um minuto de
intervalo entre um e outro. Se-
guiram-se 20 réplicas após os
impactos iniciais.

Países como Estados Uni-
dos, China, Brasil, México,
Reino Unido, entre outros, en-
viaram equipes de resgate,
equipamentos, remédios e ali-
mentos para a Venezuela.

VENEZUELA

Por Groenlândia,
Trump chantageia
países europeus
ISABELLA PUGLIESE
VELLANI/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, disse
que ainda não tomou uma de-
cisão final sobre uma possível
retirada de tropas americanas
da Europa e destacou que a
ação dependerá da questão da
Groenlândia. "Muitas coisas

vão depender da Groenlândia.
Talvez eu faça um ótimo acor-
do sobre a Groenlândia", afir-
mou, na noite da quarta-feira
passada. 

Trump também disse que
os europeus agora querem aju-
dar na guerra no Oriente Mé-
dio, mas descartou a coopera-
ção, dizendo que os Estados
Unidos "não precisam disso.

OLHO GRANDE
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